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O mês de outubro seguiu com boas notícias, 
mostrando o quanto a força e a união dos coo-
perados geram importantes resultados para a 
Cooxupé. Seguindo nosso planejamento estra-
tégico, inauguramos uma nova área para a Uni-
dade Avançada em Santo Antônio do Amparo, 
um investimento significativo na infraestrutura 
de apoio aos mais de 300 produtores da região, 
beneficiando-os com a ampliação dos serviços e 
otimização do atendimento ao cafeicultor. Sem-
pre importante lembrar que se investimos em 
inaugurações é porque nosso cooperado tomou 
ciência de que a cooperativa também é dele e 
ela será do tamanho que ele quiser. Para nós, é 
sempre motivo de muito orgulho vivenciar esses 
momentos que demonstram a solidez da nossa 
Cooxupé. 

 
Também realizamos a ‘Café com Lucro’, 

momento em que nosso cooperado prepara sua 
lavoura para a próxima safra. Esta tradicional 
campanha traz muitos benefícios e ótimas con-
dições de negócios para que nosso associado 
adquira seus insumos em busca de maior produ-
tividade, boas práticas agrícolas e sustentabili-
dade. A edição 2024 foi um sucesso. 

 
Além dessa campanha, nossos cooperados 

têm aproveitado os serviços oferecidos pela cor-
retora de seguros da Cooxupé, protegendo suas 
lavouras. A cooperativa estará sempre atenta a 
oportunidades para preservar e fortalecer cada 
vez mais as atividades cafeeiras de nossas famí-
lias associadas. 

 
Por outro lado, a Cooxupé teve o seu empe-

nho com o meio ambiente reconhecido ao rece-
ber o Melhor Ar – Prêmio Fetcemg de Qualidade 
do Ar 2024, destacando o comprometimento do 
nosso departamento de transportes com as prá-
ticas sustentáveis. A cooperativa venceu duas 
categorias, sendo a “Ouro” do Programa Des-
poluir e a “Junho Verde”, que homenageou com-
panhias dedicadas à economia circular. Parabe-
nizamos nossos colaboradores pela importante 
conquista. 

 Além da Cooxupé, tivemos também dois 
cooperados da cidade de Boa Esperança pre-
miados e homenageados. Luiza Oliveira Mace-
do foi uma das campeãs da 7ª edição do Prêmio 
Mulheres do Agro, enquanto Henrique Rezende 
Pacheco recebeu homenagem durante a 1ª edi-
ção do Troféu Agro Vital Brasil. Essas conquistas 
demonstram o quanto nossos cooperados são 
compromissados com o avanço do agro e da ca-
feicultura brasileira. 

 
Nosso café Prima Qualità também foi apre-

sentado no evento Rio Coffee Nation, conquis-
tando um seleto público entre baristas, especia-
listas e entusiastas de cafés especiais. Foi uma 
ótima oportunidade para fortalecer os produtos 
da torrefação nessa região brasileira, em um en-
contro que contou com uma programação cheia 
de experiências sensoriais e educativas. 

 
Outro destaque positivo foi o 1º Café com 

Elas, evento organizado pela unidade da Coo-
xupé em Alpinópolis e que trabalhou o tema 
“Mulheres, a nova geração do café”, envolvendo 
palestras sobre cooperativismo, sustentabilida-
de e qualidade do grão. A cooperativa sempre 
apoiará ações que promovam a troca de expe-
riências e de novos conhecimentos junto de nos-
sas cooperadas. 

 
Por fim, a premiação do Programa Especia-

líssimo está se aproximando. No dia 14 de no-
vembro conheceremos os melhores cafés espe-
ciais da atual safra colhida na área de atuação 
da Cooxupé. É sempre um momento de muita 
emoção, integração e, especialmente, de enal-
tecer o trabalho e a dedicação dos nossos pro-
dutores. Desde já, parabenizamos a todos pelo 
capricho e paixão pelo café.

Carlos Augusto R. Melo
Presidente da Cooxupé
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Cooperativa inaugura nova Unidade 
Avançada em Santo Antônio do Amparo

Novo armazém e loja de insumos prometem otimizar logística 
e apoiar mais de 300 produtores da região

Para o superintendente José Eduardo, o impacto 
positivo da nova unidade em Santo Antônio do Amparo 
é visível e beneficia a todos. "Cada movimentação que 
o cooperado faz reverte para ele. Estamos construindo 
uma história juntos, e essa nova instalação é um passo 
importante para o desenvolvimento da nossa coopera-
tiva." Ele enfatizou a necessidade de participação ati-
va dos cooperados, lembrando que o crescimento da 
Cooxupé depende da fidelidade e do engajamento de 
todos.

Já o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho ex-
pressou a visão da cooperativa. "Estamos aqui para 
fortalecer a comunidade e os nossos cooperados. Essa 
nova unidade não é apenas um armazém, mas um sím-
bolo de esperança e de prosperidade para todos nós. 
O nosso compromisso é garantir que cada um de vo-
cês tenham as melhores condições para produzir café 
de qualidade e obter um retorno justo por isso. Vamos 
continuar investindo em infraestrutura e capacitação, 
pois acreditamos que juntos somos mais fortes”.

A nova unidade, que conta com 11 colaborado-
res, foi resultado de um investimento de R$ 150 mil em 
infraestrutura, destacando ainda mais o compromisso 
da Cooxupé com o desenvolvimento e a modernização 
das operações na região.

“Agora, não precisamos mais nos deslocar até 
Campos Gerais. Aqui ficou mais amplo e melhor para 
o produtor”, afirmou Alessandro Borges, um dos coo-
perados presentes e com propriedade no município 
de Nazareno. Os benefícios logísticos também foram 
ressaltados pelo cooperado Lourival Roberto da Silva, 
que destacou a localização do novo prédio: “O arma-
zém aqui em Santo Antônio do Amparo ajuda bastante, 
principalmente em relação ao frete. Está na entrada da 
cidade, é de fácil acesso, com estacionamento e uma 
rua paralela de pouco movimento. A possibilidade de 
entregar o café aqui ajuda muito”, ressaltou o cafeicul-
tor.

Já o produtor João Benjamin Pimenta destacou a 
praticidade do espaço inaugurado, que facilita a com-
pra de insumos e produtos. “Agora, tendo tudo dispo-
nível aqui, consigo chegar mais rápido na minha pro-
priedade e resolver tudo de forma mais prática. Estou 
satisfeito e acredito que todos os cooperados da região 
também estão. Isso vai fazer uma grande diferença 
para nós”, afirmou.

Carlos Augusto, presidente da Cooxupé, também 
expressou sua satisfação com a inauguração, lembran-
do que a unidade representa um compromisso com a 
comunidade. “Tudo isso é uma demonstração clara do 
nosso compromisso com os cooperados e com a qua-
lidade do café produzido na região. Estamos aqui para 
oferecer melhores serviços aos cooperados e aumentar 
a rentabilidade dos nossos negócios”, declarou em seu 
discurso.

A Cooxupé celebrou, no dia 15 de outubro, a inau-
guração de sua nova Unidade Avançada em Santo An-
tônio do Amparo/MG, evento que atraiu a presença de 
cooperados, autoridades e membros da diretoria exe-
cutiva da cooperativa. A nova instalação representa um 
investimento significativo na infraestrutura de apoio 
aos mais de 300 cooperados da região e marca a pre-
sença da Cooxupé na cidade, que já dura desde 2013.

A solenidade contou com a presença do presi-
dente, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, do vice-pre-
sidente, Osvaldo Bachião Filho, e do superintendente 
de Desenvolvimento do Cooperado, José Eduardo 
Santos Júnior. Com uma área construída de 720 me-
tros quadrados, a nova unidade oferece um moderno 
armazém com capacidade para mais de 2 mil sacas 
de café, uma loja de insumos e produtos com 160 me-
tros quadrados, além de um depósito dedicado de 323 
metros quadrados. A infraestrutura ampliada promete 
otimizar os processos logísticos, reduzindo custos e 
melhorando o atendimento aos cooperados.

Santo Antônio do Amparo ganha nova Unidade Avançada

Para Carlos Augusto, área inaugurada 
demonstra o compromisso da Cooxupé com 

produtores e com a comunidade

Cooperado João Benjamin Pimenta e sua 
esposa Sirlei Oliveira Silva Pimenta

Esq. p/ dir.: Cooperados André Guimarães Ruiz 
Sant'ana Ivo, Lourival Roberto da Silva Junior e 

Lourival Roberto da Silva (cooperado)

Cooperado Alessandro Borges

Cooperados participam do evento de inauguração

Diretoria Executiva e cooperados celebram 
a inauguração do novo espaço 
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Cooperados se preparam para próxima colheita 
na Campanha Café com Lucro

Ação foi realizada de 15 a 21 de outubro e ofereceu suporte e condições especiais aos produtores

De 15 a 21 de outubro, a Cooxupé promoveu 
a Campanha Café com Lucro, uma iniciativa 
que apoia seus cooperados na preparação 
para a próxima safra. Por mais um ano, a ação 
foi marcada por condições especiais para a 
aquisição de insumos e vantagens exclusivas, 
garantindo mais segurança e rentabilidade para 
os produtores.

A abertura da CCL ocorreu em todas as 
unidades da Cooxupé. Na matriz, em Guaxupé, 
os cooperados participaram de uma palestra 
ministrada pelo especialista da área, Guy 
Carvalho, engenheiro agrônomo e produtor 
cooperado. O palestrante compartilhou 
conhecimento sobre as melhores práticas na 
cafeicultura, enfatizando a importância do 
manejo adequado e da adaptação às condições 
climáticas.

Já a diretoria executiva, liderada pelo 
presidente Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo e pelo vice-presidente Osvaldo Bachião 

Filho, esteve presente na cidade mineira de 
Campos Gerais, reforçando o compromisso da 
Cooxupé em oferecer suporte contínuo aos seus 
cooperados.

"Estamos comprometidos em apoiar 
cada um de nossos produtores na busca pela 
excelência na produção de café. A Campanha 
Café com Lucro é uma oportunidade valiosa para 
fortalecer nossas lavouras e garantir a segurança 
nas negociações", destacou Carlos Augusto.

Durante a campanha, realizada em todos os 
núcleos e unidades da Cooxupé, os cooperados 
tiveram acesso facilitado ao crédito, condições 
atrativas de pagamento, bônus pela fidelidade 
e uma ampla variedade de produtos e marcas. 
As iniciativas visam aumentar a produtividade, 
além de assegurar uma produção de qualidade 
em um momento em que as lavouras enfrentam 
desafios climáticos.

Somente o lançamento da CCL contou 
com 3.557 participantes. 

No lançamento da Campanha 
Café com Lucro 2024, o Núcleo de 
Cabo Verde teve a honra de receber 
o produtor Ernesto Gonçalves de 
Souza, um exemplo de dedicação e 
compromisso. Com 88 anos de idade, 
o senhor Ernesto é o cooperado mais 
antigo da Cooxupé, com matrícula 
265. Natural de Cabo Verde, ele é ca-
sado e pai de dois filhos.

61 ANOS DE DEDICAÇÃO E  LEGADO NA COOXUPÉ 

Admitido em 19 de agosto de 
1963, o senhor Ernesto acumula 61 
anos de contribuição significativa 
para o desenvolvimento do Núcleo, 
tornando-se uma figura emblemá-
tica da cooperativa. Hoje, sua pro-
priedade é administrada por seu 
filho, Antônio Edson de Souza, que 
também é cooperado, garantindo a 
continuidade do legado familiar na 
produção de café.

A trajetória do senhor Ernesto 
não apenas ilustra a história da Coo-
xupé, mas também inspira futuras 
gerações de cooperados, refletindo 
o espírito de união e crescimento 
coletivo que a cooperativa repre-
senta

Araguari

Cabo Verde

Coromandel

Manhuaçu

Patrocínio

Conceição da Aparecida

Campestre

Guaxupé

Monte Carmelo

Piumhi

Alterosa

Campos Altos

Itamogi

Monte Santo

Rio Paranaíba

Altinópolis

Campos Gerais

Lambari

Nova Resende

Santo Antônio do Amparo

Boa Esperança

Carmo do Rio Claro

Machado

Patos de Minas

São Pedro da União
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Cooxupé marca presença no lançamento 
do Novo Ciclo do PEIEX em São Paulo

Evento foi no dia 4 de outubro e contou com a presença do 
vice-presidente da República, Geraldo Alckmin

A Cooxupé participou, no dia 4 de outubro, do lan-
çamento do novo ciclo do Programa de Qualificação para 
Exportação (PEIEX), realizado em São Paulo. O evento, 
que ocorreu durante a inauguração oficial do escritório da 
ApexBrasil, contou com a presença do vice-presidente da 
cooperativa, Osvaldo Bachião Filho, e do gerente de comu-
nicação corporativa, Jorge Florêncio.

O lançamento reuniu importantes autoridades, in-
cluindo o vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, o 
ministro da Indústria, Comércio e Serviços, Márcio França e 
o presidente da APEX- Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos, Jorge Viana. O PEIEX, criado 
pela ApexBrasil, tem como principal objetivo capacitar em-
presas brasileiras para exportar de forma planejada e se-
gura, com o suporte de especialistas em comércio exterior.

Durante a cerimônia, Alckmin ressaltou a importân-

cia das exportações para o crescimento econômico do Bra-
sil, afirmando: “O Brasil tem 1,9% do PIB do mundo. Então, 
98% está lá fora. A gente tem que conquistar o mercado. Isso 
significa, aqui dentro, emprego, renda e crescimento da eco-
nomia e das empresas.” O novo ciclo do PEIEX visa atender 
1.825 empresas paulistas, promovendo o fortalecimento da 
capacidade exportadora do país.

O ministro Márcio França também destacou a neces-
sidade de incentivar as exportações entre pequenas em-
presas, que representam 99% dos CNPJs brasileiros, mas 
apenas 1% das exportações totais. Ele citou o exemplo da 
China, onde essas pequenas organizações são responsáveis 
por 66% das exportações.

Além do lançamento do PEIEX, foi apresentado o Pai-
nel de Oportunidades de Exportação. Esta nova ferramenta 
reúne licitações de governos estrangeiros e organizações 
internacionais, visando aumentar a visibilidade das opor-
tunidades de exportação frequentemente subutilizadas 
pelas empresas brasileiras. Inicialmente, o Painel abrange 
licitações de países da América do Sul, como Argentina, Bo-
lívia, Chile, Paraguai, Uruguai, Peru, Colômbia, Suriname e 
Equador, com potencial de expansão para outros mercados 
e organismos internacionais como a ONU e o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento.

A presença da Cooxupé no evento reafirma seu com-
promisso em ampliar sua atuação no comércio exterior e 
contribuir para o fortalecimento da economia brasileira e da 
cafeicultura nacional.

Lançamento do novo ciclo do Programa de Qualificação para 
Exportação (PEIEX) aconteceu em São Paulo

Vice-presidente da República, Geraldo 
Alckmin, esteve presente no evento

Cooxupé ganha duas categorias 
do Prêmio Melhor Ar 2024

Realizado pela Fetcemg e pelo Programa Despoluir, evento destacou a atenção do departamento 
de transportes da cooperativa com práticas sustentáveis no setor

No dia 23 de outubro, o Programa Despoluir e a Fe-
tcemg (Federação das Empresas de Transportes de Cargas 
e Logística do Estado de Minas Gerais) realizaram o “Me-
lhor Ar – Prêmio Fetcemg de Qualidade do Ar 2024”, no 
auditório do Sest Senat de Belo Horizonte/MG. A Cooxu-
pé ganhou duas categorias, destacando a atenção de seu 
departamento de transportes com práticas sustentáveis 
no setor. Na ocasião, a cooperativa foi representada por 
Leonildo Daniel Pereira, coordenador do departamento 
de transportes; Luciene Fátima da Silva, analista de trans-
portes; e Cairo Romulo Inácio Souza de Moraes, analista 
de qualidade meio ambiente.

A cerimônia foi aberta pelo presidente da Federação 
e do Conselho Regional do Sest Senat, Sérgio Pedrosa. 
Ainda contou com a participação da gestora nacional do 
Programa Despoluir, Daniela Fraga, que representou o 
presidente do Sistema Transporte, Vander Costa. Ao todo, 
80 empresas foram contempladas na premiação.

CONQUISTAS
A primeira conquista da Cooxupé foi na categoria 

Ouro do “Programa Despoluir”, resultado de 1.157 aferi-
ções veiculares realizadas no último ciclo. “Nossa frota 
própria e os veículos de transporte parceiros passam por 
aferições veiculares, reafirmando nosso compromisso 
com práticas de transporte mais sustentáveis”, explicou 
Leonildo.

Além disso, a cooperativa foi premiada na iniciati-
va “Junho Verde”, que homenageia companhias dedica-
das à economia circular. Esse reconhecimento celebra o 
reaproveitamento dos resíduos orgânicos do café verde, 
transformados em adubo organomineral e aplicados nas 
lavouras das famílias cooperadas, fechando um ciclo de 
sustentabilidade.

“Foi uma honra representar a Cooxupé e ver nosso 
esforço pela sustentabilidade sendo reconhecido pelo se-

gundo ano consecutivo. No ciclo anterior, fomos premia-
dos na categoria Prata e, agora, alcançamos o Ouro. Esse 
avanço reforça a importância das práticas sustentáveis 
no setor de transportes e continuaremos focados em con-
tribuir para a sustentabilidade ambiental, tanto na nossa 
operação quanto no impacto positivo junto à comunida-
de”, afirmou Leonildo.

Cooperativa recebe prêmio na categoria 
Ouro do Programa Despoluir
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1º Café com Elas aconteceu em Alpinópolis 

Marca de café da Torrefação Cooxupé foi apresentada a 
baristas, especialistas e entusiastas da bebida

Programação com cooperadas contou 
com palestras e sorteio de prêmios

Cooperadas durante palestra no 1º Café com Elas

Prima Qualità cai no gosto do público do evento 

Unidade de Alpinópolis/MG promove 
1º Café com Elas

Prima Qualità conquista o público 
no Rio Coffee Nation

Com o tema “Mulheres, a nova geração do café”, evento voltado às cooperadas trouxe palestras 
sobre cooperativismo, sustentabilidade e qualidade do grão

Marca de café da Torrefação Cooxupé foi apresentada a baristas, 
especialistas e entusiastas da bebida no evento carioca

A unidade da Cooxupé em Alpinópolis/MG promo-
veu, no dia 29 de outubro, o 1º Café com Elas. O evento foi 
realizado com o tema “Mulheres, a nova geração do café” 
e convidou as cooperadas a acompanhar palestras sobre 
cooperativismo, sustentabilidade e qualidade do grão. 

A primeira apresentação foi de Denise Andreia, 
gerente da unidade de Guaxupé, que palestrou sobre 
“Cooperativismo, conhecimento e produção de café por 
mulheres”. Depois, a gerente ESG, Natalia Fernandes 
Carr, falou sobre “A sustentabilidade e os novos rumos do 

mercado do café”, abordando o Protocolo Gerações.
Já o supervisor de operações, Rodrigo Bertolino, le-

vou as cooperadas para uma visita ao armazém da Coo-
xupé. Na oportunidade, ele mostrou que a cooperativa é 
a opção mais segura para o café dessas famílias, abordou 
a dupla pesagem, a amostra cega e a vigilância 24 horas, 
além de falar dos caminhões lacrados e da brigada de 
incêndio. Bertolino ainda frisou que a Cooxupé é a única 
cooperativa que assegura o produto dos cooperados do 
caminhão até a chegada ao armazém.

As participantes do evento ainda acompanharam 
um bate-papo com o especialista em qualidade do café, 
Francisco Cruz, com o tema “Dicas para se alcançar e ga-
rantir a qualidade do café”. Por fim, o engenheiro agrícola 
Felipe Mesquita e a trader Yana Medeiros, da SMC, pales-
traram sobre o Donas do Café, o programa de cafés espe-
ciais da cooperativa feito para as mulheres.

Além de um café colonial, as cooperadas também 
tiveram uma orientação sobre o Outubro Rosa e partici-
param de um sorteio de prêmios no evento.

Entre os dias 18 e 20 de outubro, o Rio de Janeiro foi 
palco dos cafés especiais durante o Rio Coffee Nation. A 
5ª edição do festival foi realizada no EXC Jockey Clube, no 
Jardim Botânico. Nos três dias de evento, a programação 
repleta de experiências sensoriais e educativas contou 
com degustações gratuitas, aulas, exposição de marcas, 
campeonato de baristas e debates sobre comércio justo e 
práticas sustentáveis.

Durante o festival, o público teve a oportunidade de 
experimentar os cafés da marca Prima Qualità, da Torre-
fação Cooxupé. Os produtos da indústria torrefadora da 
cooperativa também foram apresentados para baristas, 
especialistas e entusiastas da bebida.

“A presença do café Prima Qualità no Rio Coffee Na-
tion foi marcante e contribuiu para o fortalecimento da 
nossa marca no mercado carioca. Por ser um evento com 
público especializado, que busca por cafés especiais e de 
alta qualidade, nossa linha de produtos ganhou ainda 
mais visibilidade e prestígio na região”, afirma Mário Pa-
nhotta da Silva, superintendente de Torrefação e Novos 
Negócios da Cooxupé.

CAFÉS ESPECIAIS
Os blends Especialíssimo e Cultivado por Mulheres 

chamaram a atenção dos presentes. Baristas e convida-
dos elogiaram a qualidade superior e as características 
únicas de cada um, reforçando o compromisso da coope-
rativa com a excelência no processo de produção e sele-
ção dos melhores grãos.

O café especial Cultivado por Mulheres teve uma 
recepção calorosa, não só pela sua qualidade sensorial, 
mas também pela história do projeto. “Esse produto re-
presenta o esforço e a dedicação de mulheres produtoras, 
o que emocionou e inspirou o público presente, criando 
uma forte conexão com a nossa marca”, resume Panhotta.

Além disso, o sucesso do evento confirmou a cres-
cente aceitação e o reconhecimento do Prima Qualità, no 
Rio de Janeiro. “Estamos entusiasmados com o impacto 

positivo gerado e motivados a expandir nossa presença 
na região, sempre oferecendo cafés de qualidade incom-
parável que surpreendem nossos consumidores”, finali-
zou o superintendente.
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Fale com seu gerente e
contrate seu limite!

Cheque Especial
do Sicoob Agrocredi
Cheque Especial
do Sicoob Agrocredi

*
a.m

*Sujeito a análise de crédito.

MENOR TAXA DO MERCADO
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ALTA QUALIDADE DO GRÃO
Pelo imbatível controle
da Phoma e Ferrugem.

RÁPIDA PROTEÇÃO
Máximo desempenho
em condições climáticas
desfavoráveis.

MÁXIMA
PRODUTIVIDADE
E VIGOR.

UMA FUSÃO ENTRE ALTA PERFORMANCE
E BAIXO INVESTIMENTO.
O  F U N G I C I D A  D O  C A F É  Q U E  V O C Ê  T E M  Q U E  U S A R .

ihara.com.br

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 

CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE 
PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA 
ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; 
E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO
Fusão EC

Conheça Fusão
e impressione-se
com esse fungicida.
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Cooperada de Boa Esperança é uma 
das campeãs do Prêmio Mulheres do Agro

Cooperado é homenageado na 1ª edição 
do Troféu Agro Vital Brasil

Luiza Oliveira Macedo, da Fazenda Tapera do Baú, ficou em 1º lugar na categoria “Médias 
Propriedades” por conduzir projetos de sustentabilidade e agricultura regenerativa em sua lavoura

Henrique Rezende Pacheco foi indicado em prêmio que destaca produtores que 
impulsionam o avanço do agronegócio e da cafeicultura no Brasil

A produtora rural Luiza Oliveira Macedo, de 33 anos, 
cooperada de Boa Esperança/MG e responsável pela fa-
zenda Tapera do Baú, foi uma das campeãs da 7ª edição 
do Prêmio Mulheres do Agro, no dia 23 de outubro. A tradi-
cional premiação foi destaque do Congresso Nacional das 
Mulheres do Agro (CNMA) e é oferecida pela Bayer em par-
ceria com a Associação Brasileira do Agronegócio (Abag). 
A solenidade reconhece o trabalho de pesquisadoras e de 
cafeicultoras que desenvolvem projetos inovadores e sus-
tentáveis em suas propriedades.

Luiza ficou em primeiro lugar na categoria “Médias 
Propriedades” por conduzir projetos de sustentabilidade 
e agricultura regenerativa em sua lavoura de café. 

“O prêmio é voltado para a agenda ESG e na fazenda 
a gente tem trabalhado ao máximo nessas frentes de ges-
tão, social e sustentabilidade. Na parte de manejo susten-
tável, temos as culturas de cobertura, uso de biológicos e 
roçadas ecológicas. Nossa fazenda é rica em água por ser 
muito preservada na parte de fauna e flora. Temos mui-
to orgulho porque, nessas épocas de períodos climáticos 
tão complicados, ter uma fazenda rica em água é muito 
importante para poder montar um processo de irrigação 
e manter o sequestro de carbono no solo que a gente faz 
com as culturas intercalares”, detalha a cooperada.

APOIO DA COOXUPÉ
Já na parte de governança, a cooperada conta que 

busca aprimorar com a ajuda da Cooxupé, em parceria 
com a Educampo, do Sebrae, por meio de uma gestão 

mais eficiente de custos. Há quatro anos, a lavoura tem o 
certificado do Certifica Minas, que traz mais transparência 
ao processo de rastreabilidade.

“Tudo isso nos ajudou muito a alavancar a parte de 
exportação, além da parte dos cafés especiais. A gente 
vem desenhando esses processos e todo ano tem conse-
guido replicar a qualidade lá da fazenda”, conta Luiza.

Além disso, a cafeicultora leva a sério o pilar social, 
com salários justos para os colaboradores da fazenda e 
diz que eles abraçaram a ideia da produção de cafés es-
peciais.

“Foi uma grande mudança de mentalidade para 
eles, que vinham de uma cafeicultura mais tradicional. 

O encerramento do Encontro Nacional de Lideran-
ças Mulheres do Café 2024, no dia 26 de outubro, recebeu 
a entrega da 1ª edição do Troféu Agro Vital Brasil. A inicia-
tiva privada é da Wofse Produções com apoio do Sistema 
Faemg – Mulher, Sicredi e Nutriouro e celebra quem impul-
siona o avanço do agronegócio e da cafeicultura no Brasil. 
Além disso, o prêmio destaca os produtores rurais em sua 
continuidade na sucessão familiar, indicando aqueles que 
deixaram um legado em sua gestão e um marco de repre-
sentatividade no agronegócio. O evento foi realizado no 
Via Garden Varginha Hotel, em Varginha/MG.

Cooperado de Boa Esperança/MG, Henrique Rezen-
de Pacheco foi um dos homenageados. Ele é proprietário 
da Fazenda Mato Grosso e presidente do SindiBoa - Sindi-
cato dos Produtores Rurais do município. 

Durante sua homenagem, foi citada a dedicação de 
Henrique em sua região, por ser uma figura proeminente 

Por meio de cursos, eles aprenderam a fazer fermentação 
e seca no terreiro, por exemplo. Tratamos o café como ali-
mento, garantindo a segurança para nossos consumido-
res finais. Separamos os lotes, temos o cuidado para não 
pisotear e tudo que entra no terreiro tem que estar muito 
limpo. Penso como se a gente tivesse uma microempresa 
dentro da fazenda”, explica.

GRANDES DESAFIOS
Para Luiza, ser campeã de uma premiação tão tradi-

cional é a certeza de que está no caminho certo.
“Enfrentamos grandes desafios na sustentabilidade, 

na melhoria de gestão e no social. E o café é uma cultura 
difícil de fazer gestão. Buscamos colocar o ESG em prática 
e ganhar esse prêmio é um reconhecimento por esse tra-
balho diferente que fazemos. Não estamos fazendo igual 
a todo mundo, tentamos ser cada vez melhor”, orgulha-se 
a cooperada da Cooxupé.

Além disso, a produtora reforça que recebeu a fazen-
da de sua mãe e de seu padrasto muito preservada, o que 
ajuda bastante no desenvolvimento de seu trabalho de 
melhoria de gestão e de adicionar novas tecnologias de 
sustentabilidade.

“Agora, tenho um grande desafio de deixar tudo 
ainda melhor para os meus filhos. Se um dia eles se apai-
xonarem pela cafeicultura, como eu, vão receber de mim 
uma lavoura ainda mais organizada do que a que eu rece-
bi. É uma felicidade muito grande saber que a gente está 
nesse caminho certo”, finaliza.

e um idealizador de projetos. Também destacaram seu 
engajamento e busca por melhores práticas que refletem 
seu comprometimento com o sucesso não apenas da sua 
fazenda, mas com o bem-estar e o progresso de toda a co-
munidade agrícola.

“Fiquei muito honrado em receber essa homenagem 
pelo trabalho que temos desenvolvido no sindicato junto 
ao agro e às mulheres do agro. A gente tem conseguido 
fazer uma atuação diferenciada, desenvolvendo, dando 
abertura e apoiando trabalhos com as mulheres produto-
ras, inclusive com uma feira agropecuária com um porte 
bastante avantajado, a Agroboa. A feira tem ótima estru-
tura, várias atrações, torneio leiteiro, Copa de Marcha e 
concurso de café, com o objetivo de envolver todo o agro 
da nossa região em Boa Esperança. Também agradeço à 
Cooxupé, que é uma parceira nossa”, afirmou Henrique.Henrique foi homenageado por sua dedicação e 

por ser um idealizador de projetos

Luiza conquistou primeiro lugar na categoria 
“Médias Propriedades”
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ATIVE O EFEITO PROLONGADO DE

E DELETE A BROCA E AS  
PRINCIPAIS PRAGAS DO CAFÉ.

JOINER 
®

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 
CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE  

O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS 
RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, 
NA BULA E NA RECEITA; E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA. CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA  CATEGORIA 5: PRODUTO IMPROVÁVEL DE CAUSAR 
DANO AGUDO. CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL  CLASSE II: PRODUTO MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE.

JOINER®. CONTROLE SEM PRECEDENTES.

Escaneie o QR Code 
e saiba mais. 
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Corretora de Seguros da Cooxupé 
garante tranquilidade e respaldo aos 

cafeicultores em suas produções

Programa Saúde Itinerante visita Machado e 
São Pedro da União com atendimentos preventivos

Carteira de recursos da empresa oferece linhas focadas no agronegócio, além de seguros 
residenciais, de vida, automotivo, entre outros

Realizada pelo Sistema Faemg Senar, em parceria com a Cooxupé, Sindicato Rural de Machado, Sindicato 
Rural de Guaxupé e o apoio das prefeituras locais, iniciativa promoveu a saúde em áreas rurais

Por meio da Cooxupé Corretora de Seguros, em 
atividades desde abril deste ano, a cooperativa vem 
ampliando o portfólio de serviços oferecidos às famí-
lias cooperadas e aos seus colaboradores. 

Dentre as linhas, uma é focada no agronegócio 
com opções de apólices para cafezais, propriedades, 
além de máquinas e equipamentos. “A corretora de 
seguros representa uma ferramenta fundamental para 
garantir proteção e segurança aos produtores contra 
perdas financeiras relacionadas a eventos imprevisí-
veis, como condições climáticas adversas, doenças de 
plantas, pragas e outros riscos que podem prejudicar 
a produção”, aponta o presidente da Cooxupé, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo. A empresa da cooperativa 
também oferta seguros residenciais, de vida, para au-
tomóveis, entre outros. 

O programa Saúde Itinerante levou atendimen-
tos em São Pedro da União, nos dias 28 e 29 de ou-
tubro, e em Machado, nos dias 31 de outubro e 1º de 
novembro. A ação foi realizada pelo Sistema Faemg/
Senar, em parceria com a Cooxupé, Sindicato Rural de 
Machado e Sindicato Rural de Guaxupé (que atende 
São Pedro da União), além do apoio das prefeituras lo-
cais. Na oportunidade, o programa promoveu a saúde 
preventiva em áreas rurais com acesso limitado a ser-
viços médicos.  

A infraestrutura do evento contou com uma car-
reta equipada com consultórios móveis, onde enfer-
meiros e técnicos de saúde estiveram disponíveis para 
o atendimento da população, enquanto voluntários 
e equipes de apoio auxiliaram na organização e bem-
-estar dos pacientes.

 Foram oferecidos exames preventivos gratuitos 
e orientações que facilitaram o diagnóstico precoce de 
doenças, especialmente câncer, proporcionando mais 
qualidade de vida às famílias rurais.  

A cooperada Sueli Aparecida Terra Silva aprovei-
tou a ida da carreta até São Pedro da União para fazer o 

José Carlos Scanavachi, cooperado da Unidade 
Avançada de Nepomuceno, em Minas Gerais, contratou 
o serviço da corretora de seguros e demonstra satisfa-
ção com o trabalho e agilidade da empresa no recebi-
mento da indenização referente a perdas do café.

“Menos de 60 dias do ocorrido, o dinheiro do 
reembolso já estava em minha conta. Quando fiquei 
sabendo que a corretora era da Cooxupé fiquei ainda 
mais tranquilo por toda confiança que tenho na coo-
perativa. Fui até a Unidade em Nepomuceno e eles 
correram atrás de tudo para mim. Fiquei muito feliz e 
aliviado, pois tive uma solução rápida e satisfatória”, 
destaca José Carlos. 

Para obter mais informações sobre os serviços 
oferecidos pela corretora de seguros da Cooxupé, o 
cooperado pode entrar em contato com o seu núcleo 
de atendimento. 

exame de rastreamento de câncer de pele. “É uma ini-
ciativa muito importante para nós, produtores rurais, 
porque não temos muito tempo. Consegui vir em um 
dia que estava mais tranquilo na roça e achei o atendi-
mento muito bom”, afirmou.

Cooperada Sueli aproveitou a oportunidade para 
cuidados com sua saúde 

Ação objetivou a prevenção de doenças 

Iniciativa é do Sistema Faemg/Senar e 
contou com apoio da Cooxupé 

São Pedro da União e Machado 
receberam o Programa Saúde Itinerante

Cooperado José Carlos Scanavachi  está satisfeito com os 
serviços oferecidos pela corretora de seguros da cooperativa
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Cooperados e estudantes visitam Cooxupé
Programa Portas Abertas promove integração e conhecimento 

sobre as práticas e inovações da cooperativa

A Cooxupé recebeu em sua matriz, durante o mês de 
outubro, a visita de cooperados e alunos de instituições 
educacionais, pelo “Portas Abertas”. O programa promove a 
integração e o conhecimento sobre as práticas e inovações 
da cooperativa, proporcionando aos visitantes uma 
visão detalhada de seus processos e estrutura e sobre o 
cooperativismo. 

No dia 10 de outubro, foram recebidos cooperados 
e produtores das cidades mineiras de Claraval e de Ibiraci, 
onde a cooperativa possui uma unidade avançada. O grupo 
participou de uma apresentação institucional e conheceu 
mais sobre o trabalho desenvolvido pela Cooxupé no 
cooperativismo brasileiro. Após a explanação, os visitantes 

conheceram o laboratório de Classificação de Café e 
Controle de Qualidade, a Torrefação, o Complexo Japy e o 
laboratório de Análise de Solo e de Folha.

“Eu achei essa visita muito boa e importante para 
conferirmos todo o trabalho e as instalações da cooperativa. 
A grandeza da Cooxupé nos dá uma sensação muito 
diferente. Gostei muito de conhecer as instalações da 
cooperativa, o processo logístico, assim como o sistema de 
entrada e saída de café por ser muito atualizado”, apontou o 
cooperado de Cássia, Samuel Alves Taveira.  

Já no dia 23 de outubro, a cooperativa recebeu um 
grupo exclusivo de mulheres cooperadas e cafeicultoras das 
cidades de Carmo do Rio Claro e Alterosa, ambas de Minas 
Gerais. Além da apresentação da Cooxupé, o dia incluiu 
visitas ao Laboratório de Classificação de Café e Controle 
de Qualidade, ao Laboratório de Análise de Solo e de Folha, 
à Torrefação e ao Complexo Japy, além da SMC Specialty 
Coffees. No final da visita, as participantes conversaram com 
o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho.

“Minhas expectativas foram todas superadas. A visita 
mostrou toda amplitude da Cooxupé e o trabalho realizado 
com o nosso café. É um cooperativismo muito grande 
que ajuda o produtor rural em seu desenvolvimento e 
crescimento. Fiquei admirada em ver a dimensão de todos 
os processos, desde a exportação, o beneficiamento de 
grãos, a separação, a torrefação do café, a parte de logística 
e todo cuidado que a cooperativa tem com o nosso produto. 
Foi fantástico conhecer tudo isso”, afirmou Cinthia Francielle 
Leandro, filha do cooperado Adevair Leandro, de Carmo do 
Rio Claro.  

GRUPO DE ESTUDANTES
Ainda no mês de outubro, a cooperativa recebeu 

grupos de alunos. 
No dia 22, estudantes da Escola Estadual Bolivar 

Boanerges da Silveira, de Alterosa, foram recebidos pela 
analista de organização do quadro social, Érika Cristina 
Vilas Boas, que fez uma apresentação sobre a Cooxupé. 
A equipe EID (Estratégia, Inovação e Desenvolvimento) 
também participou dessa recepção. Os estudantes tiveram 
a oportunidade de conhecer os laboratórios de Classificação 
e de Controle de Qualidade e de Análise de Solo e de Folhas, 
o Complexo Japy e a Torrefação.    

Já no dia 25 de outubro, foram recepcionados alunos 
da Escola Estadual General Carneiro, de São Roque de 
Minas. O grupo, que faz parte do programa Cooper Jovem, 
participou de uma conversa com a equipe EID sobre o 
tema “Introdução ao Mundo do Trabalho: Processo de 
Recrutamento e Seleção”. Depois, os alunos conheceram os 
laboratórios de Classificação e Controle de Qualidade e de 
Análise de Solo e de Folha, a Torrefação e o Complexo Japy.

Cooperadas e produtoras de Carmo do Rio 
Claro e Alterosa também visitaram a Cooxupé

Estudantes da Escola Estadual General Carneiro

Cafeicultoras passaram pela SMC

Alunos visitantes da Escola Estadual 
Bolivar Boanerges da Silveira

Cooperados de Ibiraci e produtores de Claraval visitam cooperativa
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HENRIK PISKI SAS

NETAFIM

CONDESA

RABOBANK BRASIL 

SICCOB SAROM

SICOOB CREDICOOP E CRED 
EXECUTIVO DA BAHIA

GREEN SIGHT
No dia 24 de setembro, a Cooxupé recebeu o 

cliente e importador de café, Henrik Piski, da em-
presa francesa Henrik Piski SAS. Acompanhado 
por Andrei e Alexei, ele foi recebido pelo geren-
te de mercado externo, Paulo Finocchio, e pela 
equipe da cooperativa. Os visitantes conheceram 
o laboratório de Análise de Café, o departamento 
de Controle de Qualidade do Café, o Laboratório 
de análises de solo, folha, além dos processos de 
armazenagem.

A equipe da empresa, que é responsável pela fabricação de 
equipamentos de irrigação, visitou a Cooxupé no dia 10 de outu-
bro. Estiveram presentes: Ettore Vanzetti, gerente comercial café 
– Brasil; Ricardo Almeida, CEO Mercosul; Ricardo Medina, vice-pre-
sidente Américas (Latam); Fábio Silva, diretor estratégico Américas; 
Rafael Gonzaga, especialista agronômico; Elon Sviscero, diretor 
comercial Brasil; e Bruno Cintra, da RTV Sul de Minas. A visita teve 
como objetivo o alinhamento comercial e a estruturação da par-
ceria com a Cooxupé. O grupo conheceu o laboratório de Análise 
de Café e o Empório Cooxupé , além de participar de uma reunião 
de alinhamento com a superintendência comercial e insumos da 
cooperativa.

No dia 02 de outubro, a Cooxupé recebeu 
Emilie Coulombe, da empresa Condesa. Na oca-
sião, a cooperativa apresentou suas instalações, 
processos e a qualidade dos blends produzidos 
para a empresa australiana.

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, 
recebeu, no dia 16 de outubro, a visita de diretores do Banco Ra-
bobank Brasil, instituição financeira parceira do agronegócio. Vic-
tor Rodrigues, sales trader do Rabobank; Felipe Dirks, analista de 
crédito Jr.; Marcelo Rezende, chefe de comércio e financiamento 
de commodities; e Guilherme Morya, analista do departamento 
de pesquisa e análise setorial, estiveram na matriz para conversar 
sobre operações, projetos e mercado de café.  Além do presidente 
da cooperativa, participaram da reunião: Maurício Ribeiro do Valle, 
superintendente de finanças e desenvolvimento; Luiz Fernando 
dos Reis, superintendente comercial; e Mônica Lis da Silva, gerente 
de captações e mercados futuros.

A Cooxupé recebeu, no dia 2 de outubro, a 
visita da equipe Sicoob Sarom, na matriz, em 
Guaxupé. O grupo contou com a presença do 
presidente João Carlos Leite, do vice-presidente 
Lucas de Oliveira Arantes, do diretor de negócios 
Kênio Geraldo Pereira, do supervisor de educa-
ção e desenvolvimento do cooperativismo Ighor 
Oliveira, do gerente de crédito Milson Faria e do 
gerente de gestão estratégica Fernando Silva. To-
dos foram recebidos pelo presidente e vice-pre-
sidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
Melo e Osvaldo Bachião Filho, e pela equipe da 
cooperativa. Durante a visita, o grupo conheceu 
as instalações da matriz, o Complexo Japy e a 
SMC Specialty Coffees. Esse encontro reforçou o 
compromisso da Cooxupé em fortalecer a inter-
cooperação, com foco na discussão de projetos 
educacionais.

No dia 18 de outubro, a Cooxupé recebeu um grupo das coo-
perativas de crédito Sicoob Credicoop e Cred Executivo, da Bahia. 
Na ocasião, a equipe realizou um intercâmbio com cooperativas 
da região, incluindo o Sicoob Agrocredi e a Cooxupé, em Guaxupé. 
A recepção foi conduzida por Érika Cristina Vilas Boas, analista de 
organização do quadro social; Mônica Lis da Silva, gerente de cap-
tações e mercados futuros; Luiz Fernando Reis, superintendente 
comercial; e pela equipe Cooxupé.

Os visitantes participaram, ainda, de uma visita guiada no La-
boratório de Análise de Café e no Complexo Japy.

No dia 8 de outubro, a Cooxupé recebeu a 
visita de um grupo de russos, da empresa Green 
Sight. Eles foram recebidos por Paulo Gustavo 
Finocchio Martins, gerente de mercado externo, 
e por outros integrantes da equipe da Cooxupé. 
Durante o encontro na matriz, em Guaxupé, os 
russos conheceram os processos de armaze-
namento, classificação e preparo do café para 
exportação e, também, estreitaram laços comer-
ciais com a cooperativa.
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Encontro “Donas do Café” promove 
conhecimento às cooperadas da Cooxupé

Produtoras acompanharam palestras da professora e pesquisadora Madelaine Venzon 
e do campeão mundial de Cup Tasters 2024 Dionatan Almeida

O projeto Donas do Café visa a troca de conheci-
mento e contribui para o trabalho das mulheres coo-
peradas da Cooxupé. Uma iniciativa que traz os nomes 
das produtoras à frente de seus negócios e as insere no 
mercado de cafés especiais. Durante o último encon-
tro, no dia 17 de outubro, tivemos a honra de receber 
Madelaine Venzon, professora renomada e pesqui-
sadora na área de agricultura regenerativa e controle 
biológico, e contamos com um workshop especial mi-
nistrado por Dionatan Almeida, campeão mundial de 
Cup Tasters 2024. 

Madelaine Venzon é pesquisadora na EPAMIG, en-
genheira agrônoma, mestre e doutora em Entomologia 
na área de controle biológico. Ela levou às participan-
tes do encontro um panorama geral sobre sua trajetó-
ria de pesquisa no ramo do café.

“Busquei apresentar meios de como podemos 
utilizar práticas que promovam os serviços ecossistê-
micos, que nada mais são do que recursos já desen-
volvidos pela natureza, e com isso, reduzir as pragas e 
doenças que afetam o café”, explica a pesquisadora e 
professora. 

“Esse momento foi especial para mim. Tivemos 
um grupo interessado, com interações, perguntas, 
troca de informação, e isso é de suma importância. 
As mulheres fazem parte dessa mudança de chave na 
cafeicultura, para buscarmos um caminho que seja di-
ferente do que já foi feito até então, e que seja muito 
mais saudável. Todas estão de parabéns", acrescenta 
Madelaine.

APRIMORAMENTO
Dionatan Almeida é natural de Três Pontas/MG 

e o café faz parte de sua vida desde a infância. Ao tra-
balhar com a produção, na fazenda, ele se aproximou 
mais da área do controle de qualidade. Hoje, é gerente 
desse setor nas fazendas Caxambu e Aracaçu. Depois 
de muito aprimoramento e esforço, conquistou o cam-
peonato mundial de Cup Tasters 2024. 

O especialista ministrou um workshop para con-
versar com as participantes sobre avaliação sensorial 
de cafés especiais e suas particularidades. “Eu pude 
compartilhar um pouco sobre a minha trajetória, sobre 
a minha participação no Mundial e, também, conver-
sar sobre como é feita a análise sensorial de cafés es-
peciais”, contou.

“O projeto Donas do Café é algo que eu admiro e 
vejo que os clientes também têm abraçado essa causa. 
As mulheres têm cada vez mais assumido seus papéis 

no campo, tanto na gestão, quanto na produção de ca-
fés e outras atividades que fazem parte do trabalho na 
fazenda. Acredito que o projeto só tem a crescer e tra-
zer mais resultados positivos com todas as produtoras 
contribuindo na cafeicultura", acredita Dionatan.

PARTICIPAÇÃO 
DAS COOPERADAS
Liliana da Silva Bernardes é cooperada de Cam-

pestre/MG e trabalha com sua família no Sítio Painei-
ras. Ela conheceu a SMC através do programa Portas 
Abertas da Cooxupé, mas participou do encontro Do-
nas do Café pela primeira vez neste ano. 

“Gostei de conhecer mais sobre o trabalho da 
SMC e dessa troca de conhecimentos com as palestras 
que tivemos. Algumas das indicações da professora 
Madelaine, por exemplo, já são aplicadas na minha 
propriedade, e pude aprender mais ainda sobre agri-
cultura regenerativa”, comenta Liliana.

“Compreender a técnica por trás da avaliação dos 
cafés especiais também foi muito bom para mim. Eu 

tinha dúvidas em relação a essa parte e pude conversar 
sobre isso com o Dionatan Almeida. Com esses eventos 
sendo realizados, a gente se sente motivada a produzir 
mais cafés especiais e da melhor forma possível.”

Já Eliana Barreto é cooperada de Socorro/SP e 
possui uma pequena propriedade, o sítio Nova Tosca-
na. Sua produção vem de uma lavoura nova – já em sua 
primeira safra, a família conseguiu produzir cafés espe-
ciais, que entraram pelo programa Especialíssimo. “Foi 
uma surpresa muito boa, pois eu venho de outro ramo 
de trabalho e decidi me dedicar ao café. Não tinha 
ideia ainda do nosso potencial”, afirmou.

“Eu conheci o projeto Donas do Café por uma re-
portagem da Folha Rural, mas foi depois da visita téc-
nica da SMC no meu sítio que descobri mais detalhes e 
que me enquadrava para ser uma participante. Gostei 
muito da integração do grupo e em como o projeto é 
focado em tirar dúvidas, em auxiliar no progresso das 
produtoras pela parte educacional, que combina a 
parte técnica com algo mais prático”, complementou 
Eliana.

“O café especial, além de ter o seu valor agregado 
pela qualidade, traz também a valorização de quem 
produz, pois não é um trabalho fácil, ainda mais para 
pequenos produtores ou iniciantes. E, com o reconhe-
cimento que esse nicho traz, vemos que tudo vale a 
pena”, conclui a cooperada. 

Ao final do evento, todas as produtoras recebe-
ram uma muda de árvore da espécie Ingá, amplamen-
te utilizada no manejo biológico e indicado pela pro-
fessora Madelaine. A planta produz néctar o ano todo 
e contribui na proliferação de inimigos naturais de pra-
gas danosas ao cafeeiro.

O projeto Donas do Café apresenta os cafés es-
peciais das cooperadas Cooxupé no mercado de cafés 
especiais e compartilha com elas informações sobre 
temas atuais que possam agregar no desenvolvimen-
to profissional de cada uma. Agradecemos a todas as 
participantes pelo empenho e também a quem as tem 
apoiado na busca pela equidade de oportunidades.

Mário Panhotta da Silva destaca a importância do 
projeto “Donas do Café” para as cooperadas

Equipe Cooxupé e SMC com a professora Madelaine Venzon

Encontro aconteceu na sede da SMC 

Dionatan Almeida realizou workshop durante o evento 
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ONDE TEM GENTE 
PRODUZINDO, TEM 
INOVAÇÃO STIHL
ƒ
Conheça o motocultivador STIHL MH 710, a 
ferramenta ideal para o agricultor, entregando alta 
potência e tecnologia para suas tarefas. Fácil de 
usar, auxilia na preparação do solo, canteiros e no 
transporte, potencializando a sua produção. A escolha 
certa para você que precisa de uma força extra no seu 
dia a dia no campo.

stihl.com.br@STIHLOFICIAL STIHL BRASIL OFICIAL

STIHL BRASIL@STIHLBRASIL
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Manejo do mato

Por: Eduardo Renê da Cruz
Engenheiro Agrônomo e Coordenador de Desenvolvimento Técnico

Assim como nas lavouras em formação, o manejo do 
mato nas lavouras adultas é um dos fatores mais limitantes 
para a produtividade do café. Mesmo uma lavoura bem 
adubada, e com o manejo de pragas e doenças bem 
feito, se não tiver o manejo de mato correto, não terá 
uma boa produtividade, pois o mato vai competir com a 
lavoura por água, nutrientes e, em alguns casos, encobrir 
as plantas impedindo a exposição das folhas à luz do sol, 
prejudicando a fotossíntese e, também, a colheita. Por 
isso, é uma operação que merece uma grande atenção do 
cafeicultor devido ao grande prejuízo que pode causar.

Existem diversas formas de manejar o mato. No 
passado, a capina manual e a gradagem eram os métodos 
mais aplicados. Atualmente, o uso de herbicidas, roçadeira 
e trinchas são os mais utilizados por serem mais viáveis 
economicamente.

A capina manual, apesar de pouco utilizada em 
lavouras adultas, ainda é importante no “retoque” nas 
falhas da lavoura, nas pontas de ruas e nas falhas de 
aplicação de herbicidas. Para uso em toda a lavoura, não é 
utilizada devido à maior demanda de mão de obra e maior 
custo. 

A gradagem, apesar de ser uma operação de menor 
custo, só é possível ser utilizada em áreas mecanizadas. 
Além disso, pode prejudicar as raízes superficiais do 
cafeeiro, desestruturar o solo e facilitar a ocorrência de 

erosão. Por estes motivos é pouco utilizada.
Em 1974, começou a ser comercializado o herbicida 

glifosato através da marca comercial Roundup, que 
revolucionou o manejo de mato na agricultura e, que 
alguns anos depois, passou a ser o herbicida mais 
conhecido e mais utilizado na cafeicultura. Com isso, o 
manejo de mato passou a ser feito principalmente por 
meio do uso deste herbicida. O uso frequente do glifosato 
provocou o desenvolvimento de resistência à molécula 
por algumas espécies de plantas como capim amargoso, 
corda de viola, trapoeraba e buva, que já não morrem com 
a aplicação do herbicida, tornando necessário acrescentar 
outros herbicidas específicos para estas plantas. Depois 
do glifosato, surgiram também outros herbicidas que, 
também, eram utilizados na cafeicultura como alguns 
herbicidas de contato e alguns pré-emergentes.

Com o surgimento e a popularização das roçadeiras, 
principalmente as manuais à gasolina, a roçada também 
passou a ser um método muito utilizado na cafeicultura 
e, mais recentemente, o uso das trinchas, que fazem 
um trabalho semelhante ao da roçadeira, porém tem a 
característica de serem mais agressivas, sendo usadas 
em alguns momentos até para nivelar o solo, para triturar 
galhos mais grossos depois de podas da lavoura.

Para um manejo mais sustentável do mato, a melhor 
estratégia é integrar vários métodos, de modo que cada 
um tenha um custo adequado, que a lavoura não sofra 
com a matocompetição e, também, que o solo não fique 
descoberto, principalmente no período das chuvas.  O solo 
descoberto fica mais sujeito à ocorrência de erosão, pois as 
plantas protegem o solo da chuva e as raízes servem como 
canais de infiltração de água. Além disso, o mato serve 
de refúgio para macro e microrganismos benéficos para 
ambiente produtivo.

Uma boa recomendação para lavouras em produção 
pode ser a seguinte: no início das chuvas em setembro/
outubro, antes das primeiras plantas começarem a 
germinar, quando o solo ainda está livre de plantas, deve 
ser aplicado um herbicida pré-emergente. Atualmente 
existem várias alternativas disponíveis como indaziflan, 
flumioxazina + piroxasulfona, sulfentrazona, s-metolacloro, 
entre outras. Caso o mato já tenha germinado, é necessário 
aplicar o glifosato para matar as plantas já germinadas. Se 
tiver plantas resistentes na área, como Capim Amargoso, 
deve ser acrescentado na calda um graminicida específico. 
Normalmente, o mais utilizado é a base de cletodim 
e haloxifope-P-metílico. Caso a área tenha corda de 
viola, trapoeraba ou buva, deve ser acrescentado algum 
herbicida específico que mate estas plantas de filha larga, 
conhecido como latifolicida. Os mais comuns são a base de 
flumioxazina, carfentrazona-etílica, metsulfurom-metílico, 
clorimuron, entre outros. Estes herbicidas específicos têm 
melhor eficiência se for adicionado óleo mineral na calda. 
Depois que o mato morrer, deve ser aplicado o herbicida 
pré-emergente. 

A vantagem deste tipo de herbicida é que ele tem um 
efeito prolongado, podendo impedir a germinação por até 
6 meses em alguns casos. E, com isso, o operacional nas 
fazendas melhora muito, pois a lavoura está sempre com 
a linha livre de mato e a mão de obra da propriedade fica 

mais disponível para outras atividades. O herbicida pré-
emergente deve ser utilizado somente na trilha do café, em 
torno de 1 metro para cada lado da linha do cafeeiro. Então, 
sobra a entrelinha do cafeeiro, conhecida como meio da 
rua, normalmente em torno de 1 metro de largura. Nesta 
faixa, o mato continua crescendo normalmente. 

Assim como nas lavouras em formação, a entrelinha 
das lavouras adultas também não pode ficar com o solo 
descoberto. Na entrelinha, o manejo do mato deve ser feito 
com roçadeira, de preferência com a roçadeira ecológica 
que corta as plantas em partes maiores e lança o material 
cortado para debaixo do cafeeiro. As partes maiores levam 
mais tempo para se decompor e, por isso, faz o efeito de 
cobertura do solo por mais tempo. Uma vez por ano, em 
abril/maio, pode ser aplicado o glifosato na entrelinha e, 
se necessário, associado a herbicidas específicos para as 
plantas resistentes conforme descrito acima.  

Importante: Sempre que for usar algum herbicida, 
este deve ter registro para uso em café e deve ser 
respeitado o intervalo de segurança entre a aplicação 
e a colheita para evitar o risco de resíduos nos grãos. 
Além disso, deve-se sempre aplicar corretamente com 
equipamentos calibrados para evitar a dosagem maior 
ou menor que a necessária e para evitar a deriva, pois 
a maioria dos herbicidas podem causar fitotoxidez e 
prejudicar o desenvolvimento do cafeeiro, além do 
resíduo nos grãos. 

Outra opção para manejo da entrelinha é usar 
este espaço para cultivar alguma planta que dê retorno 
comercial, como feijão, milho, soja, entre outras, 
principalmente nos anos de poda da lavoura, garantindo 
uma renda extra no período de renovação do café. No caso 
do plantio de milho, deve-se evitar o plantio em todas 
as ruas, pois no pendoamento o pólen do milho pode 
prejudicar o cafeeiro. Recomenda-se o plantio do milho em 
ruas alternadas. Ao usar a entrelinha para cultivo de outra 
cultura, deve-se optar por herbicidas que não causem 
problemas no desenvolvimento da cultura e do cafeeiro.

Outra alternativa para cuidar da entrelinha é o 
plantio das plantas de cobertura. Elas podem ser plantadas 
individualmente ou misturadas, conhecidas como mix 
de plantas de cobertura. Individualmente, a espécie mais 
utilizada é a Brachiaria ruziziensis que tem boa rusticidade, 
boa produção de biomassa e é facilmente manejada com 
glifosato. Outras espécies também podem ser utilizadas 
individualmente, porém, o mais comum tem sido o plantio 
do mix. 

As espécies mais utilizadas no mix, além da Brachiaria 
ruziziensis, são Crotalárias, Feijão-Guandu, Trigo Mourisco, 
Milheto, Nabo Forrageiro, Ervilhaca, Aveias, entre outras. 
Cada uma com seus benefícios. Por exemplo: fixação 
de nitrogênio, controle de nematoides, quebra-vento, 
ciclagem de nutrientes, descompactação, aumento da 
matéria orgânica, refúgio para inimigos naturais de pragas, 
melhoria da biodiversidade, aumento dos microrganismos 
benéficos e proteção do solo. Além destes benefícios, as 
plantas de cobertura têm papel importante na supressão 
de plantas daninhas.
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CARLOS HELI DA SILVA

RÉGIS MUNHOZ ALVES DE AVILAMÁRCIA REGINA ZAPONI TORRES

Faleceu no dia 28 de outubro, aos 54 anos, o Sr. Carlos Heli da Silva, 
natural de Boa Esperança/MG. Era cooperado de Ilicínea/MG desde 
novembro de 2016 e proprietário do Sítio Mendonça. Deixa a esposa 
Nilda Helena Souza Silva.

Faleceu no dia 14 de outubro, aos 38 anos, Régis Munhoz Alves 
de Avila. Era cooperado de Alfenas/MG desde outubro de 2019 e 
proprietário do Sítio Barra.

Faleceu no dia 8 de outubro, aos 68 anos, a Sra. Márcia Regina Zaponi Torres. Era cooperada 
de Carmo do Rio Claro/MG desde maio de 2009 e proprietária do Sítio São Francisco, na região do 
Barreiro. Deixa o esposo João Marcos Torres e os filhos Juliana e Marcelo.

Mensagem da Família: “No dia 8 de outubro de 2024 partiu para outro plano a nossa 
querida Marcinha Zaponi Torres. Mãe amada e dedicada de família, amiga querida por muitos, 
professora de tantos e craque de tomar uma cervejinha! Marcinha deixa o marido Marcos, os filhos 
Juliana e Marcelo, além de deixar irmãos, sobrinhos e tios queridos. Lembremos dela sempre por 
sua alegria de viver. Viva a Marcinha! Te amaremos pela eternidade. Nos vemos com o Pai!”

N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

Com apoio da Cooxupé, cafés do Brasil ficam em 
destaque no G20: CNC apresenta relatório de trabalho

Por Silas Brasileiro – Presidente do Conselho Nacional do Café

O Conselho Nacional do Café (CNC) lançou oficialmente 
seu novo relatório, que destaca o trabalho contínuo da enti-
dade na promoção dos cafés do Brasil durante as reuniões 
do G20, realizadas em diversas cidades ao longo de 2024. O 
documento reflete o empenho do CNC e de suas cooperativas 
associadas (com o apoio irrestrito da Cooxupé) em divulgar o 
café nacional como o maior produtor e exportador do mundo, 
além de ressaltar as iniciativas de sustentabilidade e inovação 
dos produtores em parceria com suas respectivas cooperati-
vas, que garantem a competitividade global do produto.

As reuniões do G20, que ocorrem em 15 cidades brasi-
leiras, proporcionaram ao CNC a oportunidade de apresentar 
a cafeicultura nacional a membros de delegações internacio-
nais – com a presença de Chefes de Estado (sendo conduzi-
dos no Brasil pelo presidente Lula), líderes mundiais, chan-
celeres, embaixadores, sherpas e demais representantes de 
países desenvolvidos e emergentes. Em cada cidade-sede, o 
CNC organizou eventos e encontros estratégicos, levando aos 
participantes uma amostra do que o Brasil tem de melhor em 
termos de produção de café, destacando não só a qualidade 
superior, mas também o compromisso com práticas agrícolas 
responsáveis, a exemplo do Programa Café Produtor de Água.

Segundo o presidente do CNC, Silas Brasileiro, a partici-
pação do Conselho em todas as etapas das reuniões foi fun-
damental para reforçar o protagonismo do café brasileiro no 
cenário internacional. “A presença do CNC nos encontros do 
G20 foi essencial para apontar a capacidade que o setor tem 
de adaptação às novas exigências ambientais e o aumento 

da demanda por produtos certificados. Ao mesmo tempo, foi 
uma oportunidade única de propor soluções inovadoras que 
garantam que o café do Brasil continue sendo uma referên-
cia global em qualidade e responsabilidade socioambiental. 
Apresentamos o nosso Programa Café Produtor de Água, que 
foi um dos destaques nos encontros pela sua importância na 
preservação das vegetações e matas ciliares, plantio de árvo-
res e proteção dos mananciais, além de proporcionar a recu-
peração de estradas rurais, fundamental para escoamento da 
produção e melhoria da qualidade de vida da população ru-
ral. Como consequência, evita o assoreamento de rios e lagos, 
promove proteção de nascentes, oferece a construção de ba-
cias de contenção, evitando assim, erosões”, destacou Silas.

O relatório também detalha como o CNC aproveitou o 
momento estratégico para estreitar laços com governos e en-

tidades internacionais, visando a ampliação de mercados e 
parcerias comerciais. Durante as reuniões, o café brasileiro foi 
posicionado como uma solução sustentável frente a questões 
globais discutidas no G20, como a mudança climática e a pre-
servação de recursos naturais.

Além de reforçar a imagem do café do Brasil no exterior, 
o CNC também utilizou a visibilidade do G20 para promover 
discussões internas sobre inovação tecnológica e o papel da 
cafeicultura na economia verde. “O G20 foi uma vitrine inter-
nacional para mostrar que o Brasil não só produz o melhor 
café do mundo, mas também lidera iniciativas de preserva-
ção ambiental e desenvolvimento sustentável, fundamentais 
para a manutenção da nossa competitividade no mercado 
global”, completou o presidente do CNC.

O café oferecido pela Cooxupé em São Paulo e no Rio de 
Janeiro foi muito elogiado pelos participantes, assim como as 
profissionais qualificadas que estiveram no estande prepa-
rando as bebidas e compartilhando informações com os que 
degustavam os cafés do Brasil. 

"Eu acredito que, tanto para o CNC quanto para a Coo-
xupé, participar do G20 é poder compartilhar um pouco da 
história dos cafés do Brasil e como outros produtores podem 
se espelhar no caso de sucesso que é o cooperativismo e a 
produção cafeeira no nosso país", destacou Natalia Fernandes 
Carr, gerente ESG da cooperativa.

Durante os dias de evento, cerca de 10 mil pessoas pas-
saram pelos estandes de degustação de cafés de diversas ori-
gens do Brasil, classificados acima de 80 pontos.

-
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Fatores climáticos e financeiros trouxeram 
grande volatilidade para o mercado tanto para o 
café quanto para o câmbio, trazendo forte 
valorização para os preços. O retorno das chuvas 
traz um certo alívio, porém, ainda é cedo para 
saber como será o desenvolvimento das 

O mercado brasileiro do milho vem praticando preços firmes 
nos últimos meses. A influência vem de diversos fatores como, 
altas nas cotações de Chicago, retração nas vendas por parte 
dos produtores, atraso no plantio da soja e a valorização do 
dólar. Um outro fator significante para o ajuste dos preços, foi 
arroba do boi, que teve forte impulso nas últimas semanas 
dando suporte para o milho que é bastante utilizado na 
alimentação animal. Com a demanda interna alta e mercado 
externo favorável o milho tem registrado bons preços e maior 

estabilidade para os produtores. “De acordo com os dados da 
corretora germinar o USDA revisou sua estimativa para a produção 
mundial de milho de 1.217,19 para 1.219,4 bilhão de toneladas, 
porém, reduziu os estoques finais de 306,52 para 304,4 milhões 
de toneladas. A produção brasileira ainda é estimada em 127 
milhões de toneladas, mas as exportações do Brasil tiveram sua 
projeção levemente reduzida, passando de 49 para 48 milhões de 
toneladas.” 

PODER DE
TROCALEITE PODER DE

TROCACARNE

Com o período de seca mais alongado, 
intensificado por uma alta incidência de 
queimadas em diversas regiões do País, 
pecuaristas têm enfrentado maior dificuldade na 
manutenção de seus rebanhos. Assim, mesmo 
com o aumento da margem do produtor nos 
últimos meses, o estímulo à atividade foi menor do 
que o previsto. Os estoques de lácteos nas 
indústrias não foram repostos como esperado, e o 

Os preços da pecuária vêm tendo fortes altas 
desde o final de agosto em todas as regiões, mas a 
intensidade desses ajustes tem se dado em 
momentos ligeiramente distintos entre as praças. 
Os diferenciais em relação ao mercado paulista, 
que haviam se estreitado em várias regiões, 
voltaram em outubro para níveis mais próximos 
dos de outubro passado. A análise de estado a 
estado, no entanto, mostra que ainda há “espaço” 

mercado ainda se mostra instável e com 
incertezas. O consumo, por sua vez, tem se 
mantido firme; e os estoques nos laticínios caíram 
gradativamente. Na primeira quinzena de outubro, 
os preços dos derivados lácteos seguiram firmes, 
apesar do aumento no volume de leite disponível. 
Ao mesmo tempo, o mercado ainda se mostra 
instável e incerto. 

para variações distintas de preços entre as regiões. É 
importante observar que, no acumulado deste 
semestre, os preços do boi nas praças paulistas 
aumentaram menos que nas demais regiões 
pesquisadas pelo Cepea. As maiores altas foram 
justamente nos estados que, em outubro, ainda 
apresentam diferenciais elevados frente a SP. 
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lavouras após as floradas. A cotação para o 
Dólar encerrou o mês a R$ 5,7813 com 0,30% de 
alta. O café na Bolsa de NY Dezembro/2024 
fechou a 245,90 cents por libra, queda de 1,45%. 
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para marcelas@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

1 REFEITÓRIO, capacidade para até 20 pessoas, va-
lor R$8.500,00. Tratar com Joaquim, fone: (35) 99846-
3851.

2 BANHEIROS móveis, estrutura própria, 
R$4.000,00. Tratar com Joaquim, fone: (35) 99846-
3851.

ARRUADORES DE CAFÉ por R$6.000,00 cada, Gua-
xupé (MG). Tratar com Antônio, fone: (35) 98877-1565. 

ATOMIZADOR FMC Copling Super Turbo 2.000 litros 
para citros, abacate, etc. Tratar com João Carlos, 
fone: (35) 98837-0010.

BALANÇA ELETRÔNICA para suínos com capaci-
dade de 1.500kg, computador, duas bases sensores 
e prancha de ferro de 1,5m. Valor: R$2.950,00; São 
José do Rio Pardo (SP). Tratar com Nelson, fone: (19) 
99669-9217 ou Carlinhos, fone: (19) 99951-7776.

BRETE BOVINO E BALANÇA MECÂNICA. Tratar com 
Gustavo, fone: (35) 98438-3865 ou (27) 98115-6736.

BOMBA COSTAL A BATERIA 2 Unidades à venda. 
Bomba Costal Manual 3 unidades à venda. Todas 
em bom estado. Tratar com Sérgio, fone: (11) 95327-
2222.
 
CARRETA DE MADEIRA Triton 3 toneladas. Tratar 
com Donizete, fone: (35) 99174-1942.

CARRETA BASCULANTE CBH 5OOO, Santa Izabel, 
5 toneladas. Valor: R$16.650,00. Tratar com Sérgio, 
fone: (11) 95327-2222.

CARRETA PARA CARRO, documentada e bem con-
servada. Tratar com Rosa, fone: (35) 99998-1277 ou 
Antônio, fone: (35) 99779-0688.

CARRINHO DE CARREGAR CAFÉ LAVADO no 
terreirão, em bom estado de conservação. Valor: R$ 
300,00; Iraí de Minas (MG). Tratar com Ricardo, fone: 
(34) 99900-9191.

CENTRIFLUX, seminova, uma única utilização, Divi-
nolândia (SP). Tratar com Tércio Ferreira Junqueira, 
fone: (19) 98209-0555.

COLHEDEIRA DE MILHO Foguetinho Jumil 360, Ano 
2014. Tratar com José Moisés (José Balbino) fone: 
(35) 99994-6230.

DERRIÇADEIRA DE CAFÉ Jacto (coquinho) no valor 
de R$25.000,00, Guaxupé (MG). Tratar com Antônio, 
fone: (35) 98877-1565.

ELEVADOR Pinhalense 18 metros, 2010 seminovo. 
Tratar com Antônio Carlos, fones: (19) 99627-5959 ou 
(19) 99900-9070.

EMPILHADEIRA DE LONA PARA SACARIA com mo-
tor, em São José do Rio Pardo (SP). Valor: R$ 5.000,00. 
Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 3696-7095.

EQUIPAMENTOS DE PÓS-COLHEITA em perfeito 
estado de funcionamento. Abanadeira, desmucila-
dor, filtro, ciclone e 3 comandos. Baependi. Tratar 
com Renato Pita, fones: (35) 99961-1632 ou (21) 
99631-1179 (whatsapp). 

FÁBRICA DE RAÇÃO completa, 3 T/h, com chupim, 
Peneira automática, Triturador 20hp, rosca elevató-
ria, silo pulmão 3T, 1 caçamba com balança, rosca 
de descarga, misturador 1.000k, 1 painel montado. 
São José do Rio Pardo (SP). Valor: R$55.000,00. Tra-
tar com Nelson, fone: (19) 99669-9217 ou Carlinhos, 
fone: (19) 99951-7776.

GAIOLA DE FERRO COM CARRETINHA, seminova, 
aproximadamente 2,5. Valor: 4.000,00. Tratar com 
Marisa, fone: (35) 98898-7146. 

GERADOR TRATORIZADO 60 KVA Tratar com Mário 
Antônio Zaghini, Monte Santo de Minas, fone: (35) 
99192-8239.

GUINCHO 2.000 KG roda louca. Valor: R$ 23.000,00, 
Cambuquira (MG). Tratar com Larissa, fone: (31) 
99392-4104.

LAVADOR LSC 10 MIL LITROS Pinhalense, com pré-
-limpeza e motores monofásicos. Produto novo. Tra-
tar com João, fone: (31) 99935-1549.

MÁQUINA DE BENEFICIAR Pinhalense, na cor azul e 
cinza, ano 1998 para 20 sacas por hora. Foi realizada 
manutenção nos anos de 2021 e 2022. A máquina 
fica em um Caminhão Ford F600, ano 1979, com IPVA 
e licenciamento pago. Valor: R$ 110.000,00. Fica em 
Itamogi (MG). Tratar com Aline, fone: (11) 99946-2012.

MARISPAN 2020 só com concha da série L/L15, com-
patível ao trator da linha Yanmar Solis. Cidade Cam-
pos Gerais (MG). Tratar com Tiago fone: (35) 98845-
4449 ou Hildo, fone: (35) 99942-9270. 

MÁQUINA CENTRIFLUX, 1 colheita de uso, divi-
nolândia. Tratar com Tércio, fone: (19) 98209-0555.

COMBINADO DE CAFÉ TIPO 2, 10h capacidade, va-
lor R$30.000,00. Lavador de Café, valor: R$25.000,00. 
Tratar com Mayra, fones: (19) 99722-5873 ou (19) 
3445-5025.

ORDENHA MECÂNICA marca sullinox para três 
conjuntos, porém, vai com dois conjuntos. Valor:  
R$4.000,00. Está em Iraí de Minas (MG). Tratar com 
Ricardo, fone: (34) 99900-9191.

ROÇADEIRA KAMAQ F17 ECOLÓGICA. Modelo Falkon 
F17. Desenvolvida para cafeicultura. Nota de fábri-
ca, duas safras de uso. Tratar com Sérgio, fone: (11) 
95327-2222.

RECOLHEDORA DE CAFÉ Swz 1200m C/ Depósito de 
Transbordo Hidráulico Swz - 2018. Valor: R$80.000,00. 
Tratar com João Paulo ou Neylor, fones: (35) 98834-
6690 ou (11) 97982-0630.

ROSCAS/CHUPINS  2 de 10 pol x 10 m - R$7.000,00, 
1 de 4 pol x 5 m - R$5.000,00, 2 de 6 pol x 6 m - 
R$6.000,00, 1 de 4 pol 12 m - R$6.000,00, 2 de 5 pol 
6 m - R$4.000,00. Cidade: São José do Rio Pardo 
(SP). Tratar com Nelson, fone: (19) 99669-9217 ou 
Carlinhos, fone: (19) 99951-7776.

SECADOR DE CAFÉ ROTATIVO, Marca Pinhalense, 
15.000 litros com motores trifásicos, fornalha e ali-
mentador de palha (não acompanha elevador). Ex-
celente estado de conservação R$ 45.000,00. Tratar 
com Luiz Mattos, fone: (19) 99826-8229.

VÁRIOS: ENFARDADEIRA de mala de sacaria; possui 
regulagem de altura; funcionando normalmente; Tri-
fásico: 380V; Valor R$2.000,00. Tratar com Luiz Felipe, 
fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: PEÇAS da selecionadora eletrônicas de 
grãos; Modelo: TEGRA; Itens disponível no Almoxa-
rifado – CDI. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-
5978.

VÁRIOS: BOMBA de nebulização do Silos do Milho. 
Defeito no Sistema de ignição: Ignição eletrônica + 
bobina em uma só peça. Valor da peça em torno de 
R$500,00 e mão de obra R$50,00 cotação feita no 
EduMotos data 16/02/2021. Valor R$4.000,00. Tratar 
com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: TORRES ESTRUTURADAS; Comprimentos 
diversos; Cantoneiras de 1 ½” e 2”; Valor do metro 
linear: R$230,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
99811-5978.

VÁRIOS: Quantidade de discos na frente: 12 (35 cm); 
Quantidade de discos na traseira: 10 (30 cm); Compri-
mento total: 2,70 metros; Largura total: 1,90 metros. 
Valor R$10.500,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
99811-5978.

VÁRIOS: Esteira transportadora fixa; Acompanha: 
Motorredutor; Quadro de comando; Lona; Rodas; 
Medidas: 4,80 (C) x 1,40 (A) x 0,80 (L). Valor: R$3.000,00. 
Tratar com Luiz Felipe, fone: (35)99811-5978.

VÁRIOS: Esteira transportadora fixa; Acompanha: 
Motorredutor; Lona; Rodas; Medidas: 4,60 (C) x 1,50 
(A) x 0,70 (L). Esteira transportadora fixa. Tratar com 
Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

MOTOS E VEÍCULOS

CAMINHONETE S10 CS diesel 4x2, ano 2007 com 
160 KM, cor prata muito bem conservada. Kit embre-
agem zero. Valor R$ 55.000,00. Tratar com Osvaldo, 
fone: (19) 99775-5996.

CAMINHÃO IVECO Daily 70c17 ano 2016, 11.400 km 
rodados. Cambuquira (MG). Tratar com Larissa, fone: 
(31) 99392-4104.

COROLLA, automático, 2009. Tratar com Jair Ernes-
to, fone: (35) 99174-0737.

D-20 1993 cor branca R$ 60.000,00. Carmo do Rio 
Claro (MG). Tratar com Dionísio de Faria Pereira, fone: 
(35) 99964-6309. 

FORD F350 cabine dupla, original, 4 portas, carro-
ceria nova sem uso, com ar condicionado, ano 2007. 
Valor: R$149.800,00. Tratar com Junior, fone: (35) 
99937-6296.

F4000 ano 86, motor Ford novo, bomba, bicos, em-
buchamento dianteiro, radiador, bateria, tudo novo, 
direção hidráulica, câmbio 5 marchas, documentos 
ok. Valor R$ 74.000,00. Tratar com Camilo Machado, 
fone: (35) 998415-8344.

GOL, Geração 4, 2013, 4 portas, valor a combinar. Tra-
tar com Tininha, fone: (35)98874-1564.

SECADOR ESTÁTICO Pallini & Alves monástico, 
15.000 Litros, completo com: elevador, pré-limpeza, 
bica de jogo, queimador de palha. Tratar com Marcos 
César, fone: (35) 99967-1383.

SOPRADOR/ENLEIRADOR em perfeito funcio-
namento, não precisa de super redução, Valor: R$ 
6.000,00; Iraí de Minas (MG). Tratar com Ricardo, fone: 
(34) 99900-9191.

TANQUE Tropical 1200L Coagril. Acompanha 6 bom-
bas costais inox, pressurizadas de 14L. 1 ano e meio 
de uso. Muito novo. Tratar com Vinícius, fone: (19) 
99121-0048.

TERMONEBULIZADOR PORTÁTIL Malva, modelo 
PROFOG TN-01. Valor sugerido: R$5.000,00. Produto 
em Guaxupé (MG). Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
3696-7095. 

TRATOR Massey Ferguson 265 Agrícola; ano 1979; 
Carreta Basculante 4 T; Arado 3 discos; Grade arado-
ra; Lâmina Dianteira e traseira. Tratar com Augusto, 
fone: (35) 99730-4655.

TRATOR YANMAR 1155 SE (super estreito), super 
redutor, 2014. Motor com menos de 1000 horas. Em 
ótimo estado de funcionamento. Único dono. Nota 
de Fábrica. Tratar com Sérgio, fone: (11) 95327-2222.

TRATOR: New Holland TT4; Ano: 2002; Horas 
trabalhadas: 2.300 horas. Tratar com Fernando, fone: 
(35) 98895-2027.

TRATOR LS 90 Plus com piloto Trimble, 400h de uso, 
Cambuquira. Tratar com Larissa, fone: (31) 99392-
4104.

TRATOR 65x com concha e kit de bag 4 marchas; 
Pneus novos, ótimo estado. Valor a combinar. Tratar 
com Helder, fone: (35) 99880-7285.

TRATOR Valmet 65ID, ano 1978. Tratar com Gustavo, 
fones: (35) 98438-3865 ou (27) 98115-6736.

TRATOR Yanmar 1155, super estreito, ano 2011, co-
mando simples e tração nas quatro rodas. Trator se 
encontra em Alfenas (MG). Tratar com Mario, fone: 
(35) 98809-2433.

TRATOR Valtra A750, traçado, cafeeiro, ano 2017, 6 
mil horas, único dono e bem conservado. Tratar com 
Kleber, fone: (35) 99192-1255.

TRICICLO AGRÍCOLA JC com moto 150 cilindradas, 
adubadeira e caixote, em Alpinópolis (MG). Prepa-
rado para bomba de foliar. Pouquíssimo uso. Tratar 
com Dalton, fone: (35) 98413-2236.

VÁRIOS: CAIXA DE EXAUSTÃO, medidas: 1,6 mts 
x 3 mts x 6 mts, sem motor, com hélice, valor: 
R$10.000,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-
5978.

VÁRIOS: SELECIONADORA ELETRÔNICA DE CAFÉ; 
Empresa: SELGRON; Qtd: 5 máquinas; Modelo: Alpha 
II; Monocromática; Ano de fabricação: 2011 e 2012; 
Quantidade de bandejas: 5 em cada máquina. Valor 
R$30.000,00 cada. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
99811-5978.
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HILUX 2018, SRX 2.8, 4x4, diesel, cabine dupla, 
automática, cor chumbo metálico, completa, pneus 
novos em ótimo estado. Aceita troca. Tratar com 
Fernando, fone: (35) 99974-1323.

KIA BESTA, ano 99/99, diesel, branca, 12 
passageiros, ar condicionado, vidro elétrico. Tratar 
com Guilherme, fone: (35) 98803-2521.

MICRO-ÔNIBUS Volkswagen, motor X10 turbinado, 
intercooler, ano 2004. Tratar com Mauro, fone: (35) 
99879-9985.

STRADA FREEDOM 1.3 FLEX 2021 branca, com 
21.000 km, único dono. Tratar com Luiz Paulo, fone 
(35) 98899-1481.

STRADA WORKING 1.4 Cabine dupla. Ano 2019, 
Completa + Acessórios, 98.000km rodados, toda re-
visada, pneus novos, R$.70.000,00, tratar com Alan 
Pereira, fone: (35) 99941-9512.

TOYOTA BANDEIRANTE - Diesel, motor Mercedes 
OM314, Tração 4x4 com reduzida, caixa sincronizada, 
carroceria de madeira chassi longo, pneus cross e 
rodas Manguels. Toda reformada. Valor R$ 47.500,00; 
aceita troca por Uno e Gol. Tratar com Cristiano, fone: 
(31) 99533-9544.

TOYOTA YARIS SEDAN 1.5, cor pérola, ano 
2019/2019, flex, automático, 4 portas, vidro elétrico, 
película, 45 mil km rodados. Preço R$75.000,00. Tra-
tar com Thomaz Faria, fone: (31) 99764-6460.

TOYOTA SW4SRX Ano: 2019, Cor Prata, ótimo esta-
do de conservação. Valor: R$ 250.000,00. Tratar com 
Celio de Paula, fone: (35) 99913-0116.

AVES E ANIMAIS

30 VACAS LEITEIRAS GIROLANDAS com média de 
20l. acima, interessados. Tratar com Amauri, fone: 
(35) 99833-1139.

BEZERROS CARACU puro e cruzamento industrial, 
em Poços de Caldas (MG). Tratar com Fábio, fone: (35) 
99722-8874.

POTRAS (MARCHADOR), pampa de preto. Guaxupé 
(MG). Tratar com Antônio, fone: (35) 98877-1565.

LIQUIDAÇÃO DE PLANTEL GIR LEITEIRO, Criador 
desde 1985. Tratar com César, fone: (19) 98143-8595.

VENDA PERMANENTE DE TOURO E MATRIZES NE-
LORE PO DA ABEC. Santo Antônio da Alegria (SP). 
Tratar com Leandro, fones: (16) 3656-3930 ou (35) 
99991-3489.

IMÓVEIS URBANOS

APARTAMENTO com 3 quartos, 2 banheiros, 1 vaga 
de garagem no Centro de Machado (MG) à 2 quadras 
da Praça Antônio Carlos. Tratar com Paulo Henrique, 
fone: (35) 99906-0116.

APARTAMENTOS, já alugados; valor do aluguel 
R$700,00 cada apartamento; valor do imóvel: R$220 
mil. Tratar com Evandro, fone: (35) 99909-7779.

2 CASAS em Guaxupé (MG), 3 quartos, sala, cozinha e 
lavanderia, uma no bairro Parque II e outra no bairro 
Carloni. Valor de cada: R$250.000,00. Tratar com Ma-
riza de Fátima, fone: (35) 98898-7146.

2 CASAS em Poços de Caldas (MG), Rua Major 
Joaquim Bernardes no Centro, tratar com Nilton Be-
galli, fone: (35) 99146-8241.

1 CASA em Guaxupé (MG), 3 cômodos. Valor: 
R$150.000,00. Tratar com Mariza de Fátima, fone: (35) 
98898-7146.

1 CASA em Alfenas (MG), vende-se no dinheiro ou 
troca o imóvel por café. Valor de venda: R$ 335.000,00;
10 % à vista ou considerável desconto para 100% à 
vista em dinheiro. Classificação do café: Duro para 
cima, (+). Tratar com Donisete, fone: (19) 99797-8245.

TERRENO de esquina de 365m² Residencial Ferreira 
em Carmo do Rio Claro (MG). Próximo ao centro da 
cidade. Tratar com Acir, fone: (35) 99890-9583 ou Ana 
Paula, fone: (35) 99929-4133.

IMÓVEIS RURAIS

106 HECTARES DE TERRA CULTURA, própria para 
café, cerais e gado. Área de preservação ambiental: 
17.88 hectares, nessa área está presente a árvore 
maior do sudeste brasileiro, local ideal para pousada, 
água boa, à 5km da rodovia. Tratar com Luiz, fone: 
(35) 99757-1617.

11 ALQUEIRES, 80.000 pés de café com projeção 
2025 de 1200 sacas, semimecanizado, excelente 
terra, 1 barracão de alvenaria 300 m com 6 altura, 
2 secadores, com local para tulha, entre Ibitiúra de 
Minas e Santa Rita de Caldas (MG), 500 metros do as-
falto, rico em água, somente venda, R$4.000.000,00. 
Tratar com Junior, fone: (35) 99937-6296.

5 HECTARES com duas casas, não possui café, dois 
transformadores, duas águas na Mumbuquinha no 
município de Passos (MG) à 2km do afasto. Valor a com-
binar. Tratar com João Rosa, fone: (35) 99726-1928.

FAZENDA, 30 alqueires de café, pastagem, área para 
grãos, entre as cidades de Andradas e Ibitiúra de Mi-
nas (MG), próximo ao asfalto. Propriedade completa 
com porteira fechada. Excelente oportunidade de 
investimento. Tratar com Thiago, fone: (35) 99813-
5232. 

PROCURA-SE CERCA DE 10 MIL PÉS DE CAFÉ para 
arrendar e trabalhar em parceria. Tratar com Ibira-
ci Ribeiro da Cunha, fones: (35) 3552-4129 ou (35) 
99989-7951.

GLEBAS DE 14,19 HA., 11,11 ha, 4,67ha. e 3,52ha. 
Na entrada do bairro do Espírito Santo, Cabo Verde 
(MG), a três km da cidade. Tratar com João Batista, 
fone: (35) 99829-2599.

SÍTIO apenas 4km de Guaranésia (MG) com 6,1 
alqueires, sendo 3 com café plantado e 2 com 
pastagem; 2 casas; terreirão cimentado e secador; 
Curral e embarcador. Rico em água; com localização, 
altitude e paisagem privilegiada. Tratar com Diogo, 
fone: (35) 99212-4381.

SÍTIO próximo ao Guatapará, a 4,5 Km de 
Muzambinho (MG), próximo à Churrascaria do 
Gaúcho. Sentido Guaxupé-Muzambinho; 40.000 
metros quadrados; Casa Sede (fase de acabamento, 
já dá pra morar): 4 quartos sendo 1 suíte, 2 banheiros 
sociais; energia elétrica; pomar; 4 poços de pesca 
com variados tipos de peixes; nascente de água 
(Água de Mina); pastagem e lugar para plantio; 2 Km 
do asfalto; Valor: R$450.000,00. Tratar com Márcia 
ou José Carlos, fone: (35) 92002-7933 ou (35) 98834-
6981.

SÍTIO em Guaranésia (MG). Área total = 12,5 alquei-
res; sítio com potencial para piscicultura, café, gado, 
apicultura, turismo, ranicultura, suinocultura. Área de 
sede cercada com 1200 metros de alambrado novo 
com poste concreto 23 mil pés de cafés. Tratar com 
Marcelo, fone: (35) 98812-8450.

SÍTIO localizado em Monte Santo de Minas (MG), no 
alto da serra, perto da fazenda Nossa Senhora do 
Rosário (Dona Alda). Estrada sentido Baú. 1 alqueire 
e uma quarta de terra. 10.000 mil pés de café, com 
produção média de 100 sacas de café por ano. Tratar 
com Luiz Paulo Machado, fone: (35) 99946-1341.

SÍTIO localizado no Bairro Cunhas no município de 
Monte Santo de Minas; 1 e ¼ ha, passa um córrego 
de água, 6 mil pés de café, mil pés de banana, não 
possui casa. Tratar com José (Zé da alface), fone: (35) 
99722-5655.

TERRENO RURAL, à 1 km de Alterosa (MG). Terreno 
plano com área total de 230 m². Tratar com Heloísa, 
fone: (35) 99859-9808.

6,5 HECTARES, 100% mecanizado, 20 mil pés de 
cafés, 500 m Fernão Dias – Nepomuceno (MG) e La-
vras (MG). Altitude 915 m. Tratar com Wagner, fone: 
(35) 99827-9669.

9 ALQUEIRES DE TERRA, local São Miguel Botelhos 
(MG), propriedade com casa completa com 4 quartos, 
17 mil pés de café em produção, pastos, curral com 
ordenha, máquinas de limpar e secar café, terreirão. 
Valor: R$2.000.000,00 (dois milhões de reais). Tratar 
com José Vitor Barbosa, fone: (35) 99960-2967.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

VENDE-SE BALAIO DE BAMBU ARTESANAL. Tratar 
com Reginaldo José Sobrinho, fone: (35) 99104-2802.

LICENCIAMENTO AMBIENTAL, autorizações de 
intervenção ambiental (IEF), Cadastro Ambiental 
Rural (CAR), imagens de drone, laudos de defesa 
ambiental, tratamento de água e efluentes e outorga 
para uso de água. Tratar com Lissa Pereira, fone: (35) 
99863-9178. 

POÇOS ARTESIANOS, assistência técnica e reser-
vatórios metálicos. Tratar com Luís, fones: (35) 3523-
3100 ou (35) 99919-3328.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA E 
CONSTRUÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS. Tratar com 
Antônio, fones: (35) 99750-0304 ou (35) 98865-1079.

MUDAS DE CAFÉ no Viveiro Muzambão. Mudas se-
lecionadas. Aceitamos encomendas para mudão 
e outras. Tratar com Sérgio ou Jeanete, fones: (35) 
99935-3955 ou (35) 98813-7747. 

MUDAS E FRUTAS (Abacate Viveiro Frutas Fortuna) 
em Nova Resende (MG), comercialização de mudas e 
frutas. Variedades de mudas de abacate enxertada e 
de pitaya. Tratar com Bruno, fones: (35) 99846-5358 
ou (35) 99863-6037.

VENDE-SE MUDAS DE CAFÉ; Sementes Procafé e 
Epamig; Viveiro Registrado IMA e Ministério da Agri-
cultura; (Passos /MG). Tratar com José Luiz, fone: (35) 
99981-1127.

SILAGEM DE MILHO, vende-se 102 carretas de 
silagem de milho. Alpinópolis (MG). Tratar com Carlos 
Paim, fone: (16) 99119-1753.

SILAGEM, vende-se silo de milho a granel, safra 22, 
ótima qualidade, região Guaxupé (MG). Tratar com 
João, fone: (35) 99889-6657.

SILAGEM MILHO Sacos de 30Kg, (R$ 17,00) e a granel 
(400 toneladas), silagem de milho com grão de milho 
já curtido. Ideal para gado de corte e leite, cavalos. 
Frete a combinar. Região: Guaxupé (MG). Tratar com 
Adrião, fone: (35) 99949-6975 (whatsapp).

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: Serviço de 
trator em geral (aração, preparação solo, plantio), 
adubação, pulverização, sulcagem, subsolagem, 
furação de cerca. Experiência em cultivo de cereais, 
montagem de silo e café. Santa Cruz da Prata (MG). 
Valor: R$ 200,00/hora. Tratar com Adriano Henrique, 
fone: (35) 99719-7788.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR, plantio de café   
e manutenção. Todos equipamentos necessários: 
Gradão, grade (pesada, niveladora, leve), sulcador 
riscador, vincon para espalhar (calcário, palha de 
café), máquina para plantio de café em saquinhos, 
grade chega terra no café, roça café com até 03 anos, 
trincha, pulverizador tipo canhão, carretas diversas, 
tratores traçados tipo cafeeiro, vários. Região Guaxu-
pé (MG). R$ 200,00/h. Tratar com Marcos Adrião, fone: 
(35) 99848-0818.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO LIMPEZA DE FOSSA. Tra-
tar com Maria de Fátima, fone: (35) 99859-9561.

ALUGA-SE

APARTAMENTO em Ubatuba (SP), no Condomínio 
Residencial Shallon (Praia Grande). Tratar com Ma-
risa ou Marcelo, fones: (35) 98824-9033, (35) 3291-
2191 ou (35) 99997-6019.

APARTAMENTO em Ubatuba (SP), Praia Grande, 
localizado a 80m da praia, mobiliado, com 2 dormitó-
rios, 2 banheiros sendo 1 suíte e 1 social, 1 vaga na ga-
ragem. Tratar com Carola, fone: (35) 99817-5453.

APARTAMENTO duplex em Ubatuba, Praia Grande 
(SP), excelente localização a 80mts da praia, com 3 
suítes, sala, copa, cozinha completa, churrasqueira e 
garagem para dois carros. Tratar com Adriana, fone: 
(35) 98861-3480.

ALUGA-SE apartamento em Ubatuba (SP), localiza-
do no Condomínio Villa Costa Atlântica, Av. Atlântica, 
Praia Grande (em frente ao mar). Capacidade para 
06 pessoas (01 suíte, 01 quarto solteiro, 01 banheiro 
social, ar condicionado e Wi-Fi, 01 vaga na garagem, 
piscina, sauna e sala de jogos). Tratar com Vera ou 
Cássio, fones: (35) 99767-6161 ou (35) 99908-5858.

COMPRA-SE

MOTOR 4203 OU 4236 para MF 65X. Tratar com Nel-
son, fone: (19) 99669-9217 ou Carlos, fone: (19) 99951-
7776.

TRATOR Yanmar 1155 cafeeiro. Tratar com Lúcia, 
fone: (35) 99223-9311.
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Retorno das chuvas, esperança 
na safra 2025 e cheiro de flor do café

As chuvas retornaram após um longo período de seca. A 
temporada de chuva finalizou no início de abril de 2024 e retornou 
apenas no segundo decêndio de outubro, somando mais de 190 
dias consecutivos sem chuvas. Cenário preocupante, causando 
apreensão e incertezas com a produção cafeeira na safra de 2025, 
podendo acarretar perdas consideráveis e atraso para a retomada 
da fase vegetativa da safra 2026.

Em outubro, as estações meteorológicas da Cooxupé 
registraram chuvas acima da média histórica, com maior volume 
em Carmo do Rio Claro, 327,6 mm, e o menor em Alpinópolis, com 
148,8 mm (tabela 01). As chuvas concentraram-se, principalmente, 
no 2º e 3º decêndios do mês de outubro (tabela 02) e foram 
responsáveis pelo florescimento de maior intensidade, trazendo 
cheiro de flor na área de atuação da Cooxupé. A florada aconteceu 
entre o segundo e terceiro decêndio do mês de outubro, de acordo 
com o levantamento realizado pela equipe de Desenvolvimento 
Técnico.

Com a chegada das chuvas, as lavouras retomaram o 
desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, exigindo grande 
quantidade de água, nutrientes e proteção contra pragas 
e doenças. A ocorrência de veranicos (falta d'água), altas 
temperaturas, fertilidade desequilibrada do solo, ataque de pragas 
e doenças podem comprometer o desenvolvimento dos frutos e a 
evolução da fase vegetativa das lavouras. Após abertura das flores, 
inicia-se a etapa de intensa divisão, multiplicação e diferenciação 
celular. Neste momento, exige-se elevada demanda de energia 
(carboidrato).  Deficiência energética somada ao autoconsumo de 
energia podem ocasionar a redução na produção da safra.

Ainda em outubro, as temperaturas permaneceram acima 
da média histórica em todos os municípios analisados (tabela 
01). Na média mogiana de São Paulo, São José do Rio Pardo 

registrou temperatura máxima de 38,8°C, enquanto Cabo Verde, 
no sul de Minas Gerais, registrou mínima de 12,7°C, sendo a menor 
temperatura na área monitorada. Observa-se que as temperaturas 
médias reduziram no 2º e 3º decêndio do mês (tabela 2). Todos os 
munícipios analisados registraram temperaturas máximas acima 
de 33,3°C e temperaturas mínimas abaixo de 19,1°C. Dessa forma, 
ocorreu alta amplitude térmica, que corresponde às grandes 
diferenças entre as temperaturas máximas e mínimas. Esse fator 
pode alterar o metabolismo das plantas, causando um elevado 
consumo de energia, redução de carboidratos ou interferência no 
processo de divisão e diferenciação celular.

Em decorrência do baixo volume de chuva e altas 
temperaturas no primeiro decêndio do mês de outubro, todos os 
municípios registraram déficit hídrico, chegando a 39,8 mm em 
Coromandel, no cerrado mineiro, sendo um indicador da falta 
de água que as plantas foram submetidas. Com o retorno das 
chuvas no 2º e 3 º decêndio, houve registro de excedente hídrico, 
que corresponde ao volume de água que o solo não foi capaz de 
infiltrar.  Esta água escorre pela superfície do solo, indo infiltrar 
em outro local ou se depositando em algum curso de água, como 
exemplo de Carmo do Rio Claro, que registrou 154,6 mm de 
excedente hídrico. 

Com a chegada das chuvas, todos os municípios registraram 
aumento no armazenamento de água no solo, sendo acima de 
79,2% de sua capacidade. Ao fim do mês, apenas as cidades de 
Alpinópolis, Cabo Verde, Monte Carmelo, Patrocínio e Rio Paranaíba 
não completaram 100% da capacidade de armazenamento de 
água. 

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.br:9000) 
estão disponíveis para consulta todos os dados coletados pelas 
estações meteorológicas da Cooxupé.

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS: OUTUBRO DE 
2024

• Retorno das chuvas;

• Volume de chuva acima da 
média histórica;

• Registro de chuva no 2º e 3º 
decêndio do mês;

• Intensa abertura floral;

• Aumento do armazenamento 
de água no solo;

• Temperaturas acima da média 
histórica;

• Retomada do desenvolvimento 
vegetativo;

• Recomendamos atenção 
no manejo nutricional e 
fitossanitário.

Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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Por: Guilherme Vinícius Teixeira | Eng. Agrônomo Cooxupé
e Eduardo de Melo Silva Borges | Geoprocessamento Cooxupé

Seja para um cafezal mais produtivo ou 
uma lavoura mais saudável, com chances 

mínimas de pragas e doenças, a correção 
do solo é uma atividade essencial para 
resultados superiores na próxima safra.

Confira as melhores 
soluções para essas 
operações.

E os implementos agrícolas da 
Marispan são ideais para te auxiliar!

ADUBAÇÃO APÓS 
PERÍODO DE SECA
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